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                                                                         Resumo 

 

 
A  couve  manteiga  (Brassica  oleracea  L.  var.  acephala),  pertence  à  família  Brassicaceae  

e  é originária da Costa do Mediterrâneo,  com predominância de regiões  mais frias,  típica de 

clima outono-inverno, na qual a estrutura comercializada da planta são as folhas. O presente 

trabalho foi realizado com objetivo de avaliar o desenvolvimento da planta submetida a 

diferentes doses de adubo nitrogenado. Para isso foi utilizado trinta vasos de cinco litros cada, 

com cinco tratamentos e seis repetições, utilizou-se a uréia (45% de N) como fonte de adubo 

nitrogenado e foi dividida em cinco tratamentos, sendo T1( testemunha), T2 (75 kg/ha), T3 (150 

kg/ha), T4 (300 kg/ha) e T5 (600 kg/ha), essas doses foram parceladas em 4 aplicações, 20% no 

transplante das mudas, 20% em cobertura  após  20  dias  do  transplante  ,  30%  após  40  dias  

do  transplante  e  30%  após  60  dias. Utilizando  o  delineamento  inteiramente  casualizado.  

Foram  avaliadas  as  seguintes  variáveis: número de folhas, comprimento e largura das folhas, 

tamanho de raiz, peso úmido e peso seco da planta. Houve diferença significativa nas variáveis 

analisadas. O tratamento 2  sobressaiu  como melhor dose de adubo nitrogenado para o cultivo 

de couve manteiga, sendo o melhor tratamento no requisito:número de folhas, comprimento das 

folhas, largura das folhas e no tamanho da raiz. E o tratamento 5 sobressaiu como pior 

tratamento, levando a morte de grande parte das plantas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Brassica oleracea L. Olericultura. Adubação Nitrogenada.
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1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura é uma área muito importante para a economia mundial, devido a geração 

de empregos, matéria prima e riqueza para uma região ou para um País. Por ser uma prática 

bastante intensiva e que exige muito dos solos que são cultivados, a adubação é indispensável 

para que o sistema se mantenha com altas produtividades. 

Para bom desenvolvimento da planta é necessário que se conheçam as doses adequadas 

e a época de aplicação de nutrientes. Para isso, são necessários estudos para se determinar a 

marcha de absorção de nutrientes, em que se avalia o crescimento e absorção de nutrientes ao 

longo do ciclo da planta. 

Existem vários nutrientes em que as plantas necessitam para completar seu ciclo de 

vida, entre os principais estão o nitrogênio, fósforo e o potássio. A ausência destes nutrientes 

pode causar a perda de vigor da planta, distúrbios fisiológicos, e conseqüentemente a queda de 

produtividade. 

A cultura da  couve é  uma  cultura  que  exige  que o  solo  tenha  uma  boa  quantidade  

de nutriente  para  fornecer,  entre  esses  nutrientes  o  nitrogênio  é  fundamental  para  o  seu  

bom desenvolvimento e manutenção do vigor. 

O nitrogênio é um nutriente encontrado em sua forma natural na atmosfera, plantas do 

grupo das leguminosas conseguem formar associação com bactérias que fixam este nitrogênio 

atmosférico no solo. A cultura da couve não possui essa característica, sendo necessária a 

adubação, seja ela por adubo mineral ou orgânico. 

Além de ser um nutriente que possui alta capacidade de volatizar, ou seja, tem 

facilidade de  evaporar,  o  nitrogênio  também  é  bastante  móvel  no  solo,  isso  quer  dizer  

que  desce  com facilidade no perfil do solo, muitas vezes não sendo aproveitado pelas plantas. 

Plantas bem adubada com nitrogênio, tem maior vigor, melhor pigmentação verde, 

planta que  perfilha  mais  e  que  conseguem  produzir  uma  maior  quantidade  de  folhas.  Isso  

devido  o nitrogênio atuar na síntese de clorofila dentro da planta, atua como precursor de 

proteínas, gerando plantas mais nutritivas e mais vigorosas. 

O nitrogênio pode ser fixada da atmosfera via bactéria como pode ser adicionada ao 

solo como adubos minerais ou como adubos orgânicos, dentre os adubos o mais utilizado em 

grandes áreas são os minerais, se destacando a uréia (45% de N) e o sulfato de amônia (20% de 

N), pois são adubos de liberação rápida, alta infiltração no solo e de fácil assimilação para a 

planta
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Couve 

   A couve-manteiga (Brassica oleraceaL. var.acephala) é uma hortaliça arbustiva anual 

ou bienal na qual a procura vem aumentando consideravelmente no Brasil, devido a grande 

utilização na culinária e as novas descobertas de sua importância nas propriedades nutricêuticas. 

(NOVO et al., 2010). 

Pertencente  ao  grupo  das  brássicas  que  não  formam  cabeça,  a  couve  é  consumida 

principalmente  na  forma  de  saladas,  utilizando-se  as  folhas  inteiras  e  frescas  e,  também,  

na composição de diferentes pratos, molhos, sopas, etc. (FELTRIM et al., 2003). 

               Apresenta   potêncial   anticarcinogênico,   pois   suas   folhas   são   ricas   em 

glucosinolatos, e possui elevado teor de flavonóides, vitaminas e nutrientes minerais (MORENO 

et al.,2006). 

Apresenta grande quantidade de carotenóide, entre as hortaliças, maior concentração 

de luteína e beta caroteno, diminuindo as chances de câncer no pulmão e de doenças 

oftalmológicas crônicas como cataratas (LEFSRUD et al., 2007). 

 É  uma  cultura  que  se  desenvolve  bem  em  regiôes  mais  frias  (16  a  22  C),  típica  

de outono-inverno,apresentando certa resistência ao calor, dependendo do local pode ser 

plantada o ano todo (FILGUEIRA, 2000). 

Tem no  mercado  diversas  cultivares  da  couve  manteiga, sendo  diferenciadas  

quanto  à aparência,  cor  e  textura  das  folhas.  O  banco  de  germoplásma  de  couve  no  

IAC  conta  com  33 genótipos   com uma ampla diversidade morfológica e genética de 

cultivares (SAWAZAKI et al.,1997).Os  agricultores  preferem  as  couves  de  porte  médio  a  

alto,  pois  facilita  o  processode colheita das folhas. (NIEWHOF,1969). 

2.2 Manejo 

 A adubação de plantas cultivadas tem como principais objetivos manter a fertilidade 

do solo  e  fornecer  elementos  necessários  para  o  desenvolvimento  das  plantas.  Ela  pode  

provocar modificações e/ou implicações fisiológicas a ponto de alterar a capacidade da planta 

em suportar o ataque de pragas (DE BORTOLI; MAIA, 1994). 

              No   Brasil,   os   poucos   resultados   referentes   ao   efeito   de   nutrição   mineral   

em couve-damalásia apresentados indicam que a falta de alguns macro nutrientes pode causar 

danos irreversíveis  ao  desenvolvimento  da  planta  (SOUSA, 1997). 
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            A  adubação  via  solo,  os  nutrientes podem  sofrer  grandes  perdas  e/ou  imobilização  

com  os  fenômenos  de  fixação  (precipitação  e adsorção) e lixiviação (DEUNER et al., 

2008). 

             Solos mais argilosos, com pH 5,5 a 6,5, são mais favoráveis (FILGUEIRA, 2008). 

Dentre os macro nutrientes, N e P são os que mais interferem na produtividade das 

Brassicaceae, mas elas também são exigentes em Ca e S, sendo o K e o N retirados do solo em 

maiores quantidades (FURLANI et al., 1978) 

            Mudas de couve se desenvolveram melhor em substratos orgânicos alternativo, sendo 

eles húmus de minhoca e esterco bovino (COSTA et al.,2011). A couve de folha tem sido 

propagada vegetativamente pelo plantio dos rebentos laterais que se desenvolvem no caule. Os 

rebentos são previamente  enraizados  em  viveiros,  com  solos  argilosos  e  muito  férteis,  

plantando-se  no espaçamento de 15x15 cm (FILGUEIRA, 2008). 

            Ao atingirem cerca de 15 cm as mudas podem ser transplantadas para o canteiro 

definido, o espaçamento que tem sido utilizado em plantios comerciais é de 100x50 cm. Nos 

atuais híbridos, propagados por semente, a técnica para implantação da cultura é a mesma 

utilizada para couve-flor e outras Brassicáceas (FILGUEIRA,2008). 

             As pragas desfolhadoras são as que causam maiores prejuízos nessa cultura pois atacam 

as folhas a lagarta curuquerê-da-couve, é considerado uma das pragas que causam maiores 

prejuízos na cultura da couve, pois é uma praga que  é  encontrada  com  frequencia  nas  couves  

e  que    provoca  intensa  desfolha  nas  plantas (NOMURA. et al 1975). 

              O  monitoramento  das  plantas  é  importante  instrumento  para  o  desenvolvimento  

de programas  de  manejo  integrado  de  doenças  (CAMPBELL, MADDEN,  1990).Controle  

é  realizado pela aplicação sempre que precisar de inseticidas (SALGADO, 1983; GALLO et 

al., 2002). 

              Os produtos químicos sintéticos podem acarretar diversos problemas, tais como 

resíduos nos  alimentos,  destruição  de  inimigos  naturais,  intoxicação  de  aplicadores  e  o  

surgimento  de populações de pragas resistentes aos inseticidas (ROEL et al,. 2000 

             Produtos  naturais  extraídos  de  plantas  são  uma  fonte  de  substâncias  que  podem  

ser utilizadas no controle de pragas, sendo compatíveis com programas de manejo integrado de 

pragas (MIP), e  têm  adquirido  importância  como  alternativa  para  o controle de insetos, 

reduzindo os efeitos negativos ocasionados pela aplicação descontrolada de inseticidas 

organossintéticos (VENDRAMIM e SCAMPINI, 1997). 

               A cultura é altamente exigente em água, e irrigações frequentes, por aspersão, melhora 

a produtividade   da   planta   e   a   qualidade   das   folhas,   além   de   controlar   pulgões   e   
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lagartas. A cobertura de palha no solo, com casca  de  arroz,  hastes  de  cereais  ou  capim  seco,  

é  um  trato  cultural  praticado  por  alguns olericultores (FILGUEIRA,2008). 

É  comum  o  ataque  de  pulgões  e  lagartas,  pulverizações  com  inseticidas  devem  

ser efetuadas apenas quando estritamente necessárias. O período de colheita pode ser  iniciado  

já  aos  50-60  dias  do  transplante  a  cultura  produz  pelo  menos  por  dois  anos. O  melhor  

método  de  colheita  é  puxar  para  baixo  aquelas  folhas  bem desenvolvidas, quebrando-as no 

ponto de inserção com o caule(FILGUEIRA,2008). 
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3   MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 
O experimento foi conduzido em uma chácara, no município de Abadia de Goiás, no 

ano de  2017.  A  classificação  do  clima  é  Aw  segundo  a  Köppen  e  Geiger,  caracterizada  

por  verão quente e chuvoso indo de outubro a abril, e inverno frio e seco indo de abril à 

setembro. Abadia de Goiás tem uma temperatura média de 22.5 °C. A média anual de 

pluviosidade de 1469 mm com altitude de 895 metros, latitude: 16° 45´26´´ S e longitude: 49º 

26´ 15´´ W. 

As couves foram obtidas por sementes plantadas em cartelas de plástico com substrato 

comercial, rico em matéria orgânica e bem drenado. As sementes foram plantadas dia 

10/07/2017 a três centímetros de profundidade, tendo a  mesma irrigação e insolação para todas  

as sementes. Após 22 dias, quando as mudas estavam com cerca de dez cm de altura e de quatro 

a cinco folhas, foram transplantadas para os vasos de plástico com capacidade para cinco litros, 

proporcionando maior espaço para o crescimento das mudas. 

Esses  vasos  foram  preenchidos  com  latossolo  vermelho,  peneirado  (malha  4mm), 

colocados   no   chão,   O   experimento   foi   realizado   com   5   tratamentos   e   6   repetições   

em delineamento inteiramente casualizados em uma área que recebe uma boa quantidade de luz 

para todas  a  plantas.  Durante  o  experimento  as  mudas  foram  irrigadas  sempre  que  

necessário.  O controle de pragas e doenças não foi necessário, já que as mudas não sofrem 

ataques de insetos e pragas. 

Os dados da análise de solo em que os vasos foram preenchidos foi, pH (CaCl2) 4,65, 

P (fósforo) Melich 0,74 mg/dm³, K (potássio) 36 mg/dm³, Cu (cobre) 2,89 mg/dm³, Fe (ferro) 

65,8 mg/dm³, Mn (manganês) 12,8mg/dm³, Zn (zinco) 13,1 mg/dm³, B (boro) 0,12 mg/dm³, 

Ca+Mg (cálcio+magnésio) 2 cmol/dm³, Al (alumínio) 0,20 cmol/dm³, CTC 6,09 cmol/dm³, S 

(soma das bases) 2,09 cmol/dm³, V (Sat. Base) 34,34%, M (Sat.Alumínio) 8,73%, Mo (matéria 

orgânica) 8,95 g/kg, Argila 42%, Silte 18%, Areia 42%. 

Com base na análise de solo, e seguindo as orientações do livro 5º aproximação de 

Minas Gerais.  A  adubação  com  fósforo  e  potássio  foi  a  mesma  para  todos  os  tratamentos,  

sofrendo alterações de doses na adubação nitrogenada 

 Para  a  adubação  nitrogenada  utilizou-se  a  uréia  (45%  de  N)  como  fonte  de  

adubo nitrogenado e foi dividida em cinco tratamentos, sendo T1 (0 g/vaso) testemunha, T2 

(0.4g/vaso) 75 kg/ha, T3 (0,8 g/vaso) 150 kg/ha, T4(1.6 g/vaso) 300 kg/ha e T5(3.2g/vaso) 600 

kg/ha. Essas doses foram parceladas em 4 aplicações, 20% no transplante das mudas, 20% em 

cobertura após 20 dias do transplante , 30% após 40 dias do transplante e 30% após 60 dias do 
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transplante das mudas. Foi utilizado em cada vaso (3,75 g/vaso) 300 kg/ha gramas de super 

fosfato simples (20% P) como fonte de adubo fosfatado, em uma única aplicação no sulco e 

(1,07 g/vaso) 240 kg/ha de cloreto de potássio (56%), em todos os vasos parcelado em quatro 

aplicações, sendo 20% (0.214 g) no sulco no momento do transplante das mudas, 20% após 20 

dias do transplante 30% (0.321g) após 40 dias e 30% após 60 dias. Esse parcelamento nas doses 

do adubo seguiu a recomendação do livro 5º aproximação de Minas Gera 

A avaliação das plantas foi realizada noventa dias após o transplante, foi avaliado em 

uma única vez, foram avaliadas as seguintes variáveis: número de folhas, comprimento e largura 

das folhas, altura da planta, tamanho de raiz, peso seco e peso úmido. 

              Na  variável  número  de  folha  foram  contadas  planta  por  planta  a  quantidade  de  

folhas. O comprimento das folhas foram medidos com uma régua 30 cm, do inicio do limbo 

foliar até a ponta. A largura foi medida de uma extremidade na outra da folha, a altura foi medida 

da base da planta até o inicio dos primeiros brotos foliares e o tamanho da raiz foi medida do 

colo da planta até a coifa. O peso úmido foi utilizado uma balança de precisão, após medir o 

peso úmido, as plantas  ficaram expostas ao sol,  cerca de 5 dias com objetivo  de perder 

umidade,  após  esse período estavam bastante secas e então foi medido seu peso, na mesma 

balança de precisão. 

Após a coleta dos dados foi realizada a análise  de variância e teste de comparação de 

média pelo método de Tukey a 5% de probabilidade. Para obter os resultados foi utilizado 

programa de análise estátistica Sisvar.  
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4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

 
Durante a condução do experimento não houve interferências ambientais que 

prejudicou os resultados, como: excesso de chuva ou falta de água, altas insolações, pragas e 

doenças. O único fator  que  interrompeu  o  desenvolvimento  das  couves  foi  o  excesso  de  

adubo  utilizado  no  T5, levando a morte da maioria das plantas submetidas a essas doses. 

               De acordo com os dados da Tabela 1, houve diferença significativa em todas variáveis 

analisadas, submetidas a diferentes doses de adubo nitrogenio. 

  

Dose/N 

kg/hac 

   N/F( Nº)    C/F(cm)     L/F(cm)    A/P(cm)    T/R(cm)   P/U(g)   P/S (g) 

0 13,5 a2  15,1 a2  11,6 a2  22,0 a3  16,6 a1 a2  130,3 a1 a2  35,5 a1  

75 14,1 a2 15,8 a2  12,0 a2  21,5 a3  20,0a2  168,0 a1 a2  45,5 a1  

150 9,0 a1 a2  13,5 a1 a2  9,3 a1 a2  11,0 a2  19,3 a2  243,0 a2  56,0 a1  

300 7,3 a1 a2  8,3 a1 a2  6,8 a1 a2  7,1 a1 a2  5,6 a1 a2  31,5 a1 a2  12,1 a1  

600 1,8 a1  2,8 a1  2,0 a1  2,0 a1  1,66 a1  13,3 a1  3,1 a1  

Média 

geral  

9,14 11,11 8,34 12,72 12,63 117,22 30,44 

CV%  60,85 56,25 54,44 40,48 73,59 111,75 103,84 

 

TABELA 1, Número de folhas N/F (N°),Comprimento de folha C/F (cm), Largura da folha L/F (cm), Altura da planta A/L (cm), 

Tamanho de raiz T/R (cm), Peso úmido P/U (g) e Peso seco P/S (g). 

 

                   Obteve diferenças significativas nas variâncias analisadas, nas diferentes doses de adubo 

nitrogenado testado no experimento. No N/F não houve diferença estatística entre o T1, (0 kg/ha) 

e o  T2  (75  kg/ha),  porém  o  T2  teve  maiores  médias, ou seja, a dose de 75 kg hac, apresentou 

melhor resposta a número de folhas. Diferente  do  experimento  conduzido  por (ZANÃO  

JUNIOR  2005)  testando  diferentes  doses  de  nitrogênio  na  couve-da-Malásia,  onde obteve 

maior número de folhas na dose de 210 kg/ha. Não houve diferença estatística entre o T3 (150 

kg/ha) e o T4 (300 kg/ha), porém o T3 obteve maiores médias e o T5 (600 kg/ha) teve os piores 

resultados. 

              O  maior crescimento da planta proporcionado pelo nitrogênio se reflete em aumento da 

área foliar e, como a fotossíntese depende da área foliar, o rendimento da cultura será maior quanto 

mais rápido a planta atingir o índice de área foliar máxima e quanto mais tempo à área foliar 

permanecer ativa (PEREIRA e MACHADO 1987). Caracterizando o efeito promotor do N no  

crescimento,  devido o incremento na  adubação  nitrogenada (TAIZ ZIEGER, et al 2009).



 

12 

 

 

 14 
 

12 

 

10 

 

8 
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FIGURA 1: Número de folhas N/F (Nº), da couve manteiga, cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de Goiás/GO, 

 

2017 

            Os resultados obtidos no C/F, foi semelhantes ao N/F, ond 

e o T1 e o T2 se destacou como melhores tratamentos, não havendo diferença estatística 

significativa entre os dois, porém o T2 obteve maior media, posteriormente o T3 e T4 também   

não houve diferença significativa entre eles, onde o T3 obteve maior média e o T5 obteve os 

piores resultados. As diferenças de tamanho podem ser vistas na figura 2. O excesso de N, pode 

apresentar  como  conseqüência  um  acúmulo  de  nitrato  e  diminuição  da  qualidade  do  

produto(GREENWOOD; HUNT, 1986; FONTES et al., 1997). 
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FIGURA2:  Comprimento das folhas C/F  (cm), da couve  manteiga, cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de 

Goiás/GO, 2017 

             Na  L/F  o  T2  e  o  T1  demonstraram  serem  os  melhores  tratamentos  nessa  variância 

analisada,  não  apresentando  diferença  estatística  significativa.  Porém  o  T2  apresentou  maior 

média. Seguido do T3 e T4 que também não apresentou diferença estatística significativa. Porém 

o T3  apresentou  maior  média.  O  T5  sendo  mais  uma  vez  o  pior  tratamento  no  experimento, 

demonstrando que o excesso de adubo pode causar distúrbios fisiológicos na planta e perdas 

derendimento de uma cultura, esses valores são melhores vistos na figura 3. 
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FIGURA 3: Largura das folhas L/F (cm), da couve manteiga, cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de Goiás/GO, 

 

2017 

 

O número de folha é um índice importante em estudos de nutrição e crescimento 

vegetal, uma  vez  que  determina  a  acumulação  de  matéria  seca,  o  metabolismo  vegetal,  a  

capacidade fotossintética   potencial,   o   rendimento   e   qualidade   da   colheita   (IBARRA,1985;   

JORGE   e GONZALEZ, 1997). A área foliar demonstra ser muito importante para alcançar altas 

produções, pois é através das folhas que a planta realiza fotossíntese, estoca foto assimilados e 

converte em produção, o tratamento T2 seguido do T1, apresentaram eficiência nesse requisito, 

pois foram os que tiveram maiores índices de número de folhas, comprimento e largura das 

folhas, requisito que leva a cultura da couve a ter altas produções, pois o produto comercializado 

da planta são as folhas. 

                   Na A/P o T1 e o T2 demonstraram ser o  melhor tratamento testado, não apresentaram 

diferença  estatística  significativa entre  eles.  Porém o T1 apresentou  maior média. Diferente  

do experimento conduzido por (DARTORA,J et al 2014), quando testaram diferentes doses de 

nitrogênio em couve-da-Malásia,  em  que  as  couves  submetidas  a  menor  dose  de  nitrogênio  

teve  pouco crescimento  da planta. Posteriormente o T3, T4  e por último T5. 
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FIGURA 4: Altura da planta A/P (cm) da couve manteiga cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de Goiás/GO 
 

2017. 
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No T/R o T2 e T3 foram os melhores tratamentos, proporcionando maior crescimento 

das raízes,  não  havendo  diferença  estatística  significativa  entre eles,  porém  o  T2  apresentou  

maior média. Seguido do T1 e T4 que não apresentaram também diferença estatística 

significativa, porém o T1 apresentou maior média. E por último o T5, como pior tratamento para 

o crescimento das raízes, como pode ser observado na figura 5. 
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FIGURA 5: Tamanho da raiz T/R (cm) da couve manteiga cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de Goiás/GO, 

 

2017. 

 
O  P/U  foi  melhor  no T3,  apesar  de  ser um tratamento  que  não  apresentou os  

maiores índices de N/F, C/F, L/F e A/P, foi o que apresentou maior peso úmido, demonstrando  

que desenvolveu folhas mais tenras, mais volumosas e mais pesadas em relação aos outros  

tratamentos.  Seguido  pelo  T1,  T2,  T4  ambos  não  apresentaram  diferença  estatística 

significativa entre si, porém o T2 apresentou maior média que o T1 e o T4. E como pior dose o 

T5, valores melhores ilustrados na figura 6. 
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FIGURA 6: Peso úmido P/U (g), da couve manteiga cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de Goiás/GO, 2017. 
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Quando a razão de área foliar diminui, indica-se que, progressivamente, a quantidade de 

assimilados  destinados  às  folhas  decresce,  permitindo  detectar  a  translocação  e  a  partição  

de assimilados para as folhas em relação à matéria seca da planta (BRIGHENTI et al., 1993). 

            No P/S o T1, T2, T3, T4, T5 não apresentou diferença estatística significativa entre os 

tratamentos, porém o T3 apresentou maior média seguido do T2, T1, T4 e T5 respectivamente, 

os resultados são melhores observados na figura 7. 
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FIGURA 7: Peso seco P/S (g) da cultura da couve manteiga cultivada em diferentes doses de nitrogênio. Abadia de Goiás/GO, 

 

2017.
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5   CONCLUSÃO 

 

 
O incremento da adubação nitrogenada, altera no desenvolvimento da couve, o 

tratamento que apresentou melhores resultados na maioria das variáveis analisadas foi (75 

kg/N/ha), porém o 150 kg/ha apresentou uma planta mais, mais crocante. E o 600 kg/ha 

apresentou piores resultados em todas variâncias análisada.
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DIFERENTES DOSES DE NITROGÊNIO NO DESENVOLVIMENTO DA COUVE 
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A  couve  manteiga  (Brassica  oleracea  L.  var.  acephala),  pertence  à  família  

Brassicaceae  e  é originária da Costa do Mediterrâneo,  com predominância de regiões  mais 

frias,  típica de clima outono-inverno, na qual a estrutura comercializada da planta são as folhas. 

O presente trabalho foi realizado com objetivo de avaliar o desenvolvimento da planta submetida 

a diferentes doses de adubo nitrogenado. Para isso foi utilizado trinta vasos de cinco litros cada, 

com cinco tratamentos e seis repetições, utilizou-se a uréia (45% de N) como fonte de adubo 

nitrogenado e foi dividida em cinco tratamentos, sendo T1( testemunha), T2 (75 kg/ha). T3 (150 

kg/ha). T4 (300 kg/ha) e T5 (600 kg/ha), essas doses foram parceladas em 4 aplicações, 20% no 

transplante das mudas, 20% em cobertura  após  20  dias  do  transplante  ,  30%  após  40  dias  

do  transplante  e  30%  após  60  dias. Utilizando  o  delineamento  inteiramente  casualizado. 

Foram avaliadas  as  seguintes  variáveis: número de folhas, comprimento e largura das folhas, 

tamanho de raiz, peso úmido e peso seco da planta. Houve diferença significativa nas variáveis 

analisadas. O tratamento 2  sobressaiu  como melhor dose de adubo nitrogenado para o cultivo 

de couve manteiga, sendo o melhor tratamento no requisito:número de folhas, comprimento das 

folhas, largura das folhas e no tamanho da raiz. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Brassica oleracea L. Olericultura. Adubação Nitrogenada.


